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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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SAÚDE NA 
ERA DIGITAL

  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro passa o dia 
em trânsito para o 
Japão, onde partici-
pará do encontro de 
cúpula do G-20.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-
tros com o presiden-
te da Caoa, Carlos 

Alberto de Oliveira 
Andrade; com o 
presidente da Claro, 
José Antônio Félix; 
e com os senadores 
Fernando Bezerra 
(MDB-PE) e Lucas 
Barreto (PSD-AP).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 

recebe um grupo de 
parlamentares para 
café da manhã.
  Crédito. O Banco 

Central divulga a 
nota de operações de 
crédito de maio.
  Fiscal. O Tesouro 

Nacional apresenta 
o resultado primário 
do governo central 
do mês de maio.

   MANCHETES  DO  DIASTF mantém Lula 
preso e adia análise 
da suspeição de Moro

A Segunda Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu ontem, por 3 votos a 2, manter o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva na prisão até que a suspeição 
do ex-juiz e atual ministro da Justiça, Sérgio Moro, seja 
analisada pela Corte. Os ministros discutiram proposta 
de Gilmar Mendes, de colocar o petista em liberdade até 
que a análise fosse concluída. A defesa do ex-presidente 
acusa Moro de julgá-lo com parcialidade no caso do tri-
plex do Guarujá. Na mesma sessão, os ministros também 

negaram pedido de liberdade de Lula contra decisão do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). O julgamento expôs as divisões da Segunda Turma: de um lado, Gilmar Men-
des e Ricardo Lewandowski, mais críticos à Lava Jato, defenderam a saída do petista 
da prisão. Edson Fachin e Cármen Lúcia votaram contra. Celso de Mello definiu o 
placar e frisou que a decisão não refletia seu voto final sobre a suspeição de Moro. A 
defesa de Lula minimizou o resultado. O julgamento deve ser retomado em agosto.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
STF mantém Lula preso e adia 
análise da suspeição de Moro

Folha de S.Paulo (SP): 
STF mantém Lula preso e adia  
análise de suspeição de Moro

Valor Econômico (sp): 
Plano do gás pode destravar 
investimentos de R$ 33 bi

O Globo (rj): 
Governo revoga decretos sobre  
posse de armas e edita novos

Zero Hora (rs): 
STF mantém Lula preso e adia 
decisão sobre conduta de Moro

Diário Catarinense (sc): 
Estado tem o 4º pior índice  
de vacinação do Brasil 

Jornal do Commercio (pe): 
2ª turma do STF  
mantém Lula preso 

The New York Times (eua): 
Câmara aprova auxílio  
para região de fronteira

The Wall Street Journal (eua):
Farmacêuticas fecham  
acordo de US$ 63 bilhões

Financial Times (ru): 
Johnson aciona alerta eleitoral com  
apelo ‘pegar ou largar’ sobre o Brexit

Le Monde (fra): 
Jogo perigoso entre  
Teerã e Washington

El País (ESP): 
Vox considera rompido pacto  
com o PP nas prefeituras

Bolsonaro revoga decretos de armas e edita novas normas

Alcolumbre e Maia dizem já ter votos para reformar Previdência

Pressionado pelo Congresso, Jair Bol-
sonaro revogou ontem os decretos que 
facilitavam a posse e o porte de armas no 
Brasil. O presidente, porém, publicou 
outras três normas ligadas ao tema, além 

de apresentar um projeto de lei para que 
o assunto seja discutido pelo Legislativo. 
A proposta enviada aos parlamentares 
atribui ao Poder Executivo a definição de 
quem pode ter armas.

Os presidentes da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e do Senado, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), disseram que já há no 
Congresso votos suficientes para apro-
var a reforma da Previdência. Nas contas 

de Maia, ao menos 314 deputados apoiam 
a proposta. No Senado, a reforma terá 
“ampla maioria”, disse Alcolumbre. Maia 
tenta acordo para que as regras também 
valham nos Estados e municípios.
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   MERCADO FINANCEIRO

O Banco Central reforçou a percepção, 
entre os economistas do mercado finan-
ceiro, de que uma nova rodada de cortes 
na taxa básica de juros está a caminho no 
Brasil. Na ata do último encontro do Co-
mitê de Política Monetária (Copom) da 
instituição, divulgada ontem, o BC in-
dicou que a inflação segue sob controle, 
mas que a recuperação econômica pa-
rou. Na semana passada, o Copom - que 
reúne o presidente do BC, Roberto Cam-
pos Neto, e os oito diretores da institui-

ção - manteve a Selic (a taxa básica de ju-
ros) em 6,50% ao ano, pela décima vez 
consecutiva. No entanto, o BC sinalizou 
que, caso a reforma da Previdência seja 
aprovada no Congresso, poderá voltar a 
reduzir a taxa básica. No mercado finan-
ceiro, as projeções médias são de três 
cortes da Selic ainda em 2019, a partir de 
setembro. Com isso, a Selic terminaria o 
ano em 5,75%. No documento publicado 
ontem, o Banco Central passou indica-
ções de que esse cenário é possível.

Depois de quatro altas consecuti-
vas, o Índice Bovespa quase perdeu o 
patamar dos 100 mil pontos ontem, sob 
efeito da deterioração das condições 
do cenário externo e da cautela com o 
andamento da reforma da Previdência. 
A possibilidade de soltura do ex-presi-
dente Lula também ajudou a pressio-
nar o indicador, que chegou a operar em 
baixa de mais de 2%. No fim do dia, o 
índice ficou em 100.092,95 pontos, com 
queda de 1,93%. Em Nova York, Dow 
Jones caiu 0,67%, S&P 500 recuou 
0,95% e Nasdaq perdeu 1,51%. O es-
tresse dos índices acionários america-
nos se deveu a declarações de dirigen-
tes do Federal Reserve (Fed, o banco 
central dos EUA) que abalaram as 
expectativas por um corte mais acentu-
ado de juros no mês que vem.

No mercado cambial, o dólar à vista 
fechou em alta de 0,65%, a R$ 3,8520, 
apesar da oferta de US$ 1 bilhão pro-
movida pelo Banco Central. O objetivo 
da intervenção era dar liquidez ao mer-
cado, em um período (fim de trimestre e 
semestre) em que tradicionalmente as 
empresas demandam moeda ameri-
cana para o envio de lucros e dividen-
dos às matrizes. No mercado futuro de 
juros, a taxa do contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro de 2020 
fechou em 6,030%, de 5,952%.

  INDICADORES

Câmara dos Deputados  
aprova nova lei de licitações

O plenário da Câmara aprovou o texto-
base do projeto que prevê uma nova lei de 
licitações. Os destaques (sugestões de 
mudanças) apresentados ao texto deve-
rão ser analisados hoje. A proposta subs-
titui três legislações vigentes do setor, 
entre elas a 8.666/1993, conhecida como 
Lei Geral de Licitações. O texto apro-
vado cria novas modalidades de contra-
tação, exige a profissionalização da ges-
tão, obriga que obras de grande porte 
contratem seguro e tipifica crimes rela-
cionados aos processos licitatórios.

Pampulha e Confins devem  
ser oferecidos conjuntamente

Dona da Capodarte e da Ortopé 
entra em recuperação judicial

Índice Bovespa cai 1,93%; 
dólar avança a R$ 3,8520

O ministro da Infraestrutura, Tarcí-
sio de Freitas, disse que o governo quer 
conceder para a iniciativa privada o aero-
porto da Pampulha, em Belo Horizonte, 
de forma associada com o de Confins 
(MG), no fim de 2021. Pampulha per-
tence à Infraero e hoje opera apenas voos 
da aviação geral, com aeronaves de pe-
queno porte. Já os voos comerciais são 
operados em Confins, leiloado em 2013 
e operado pela BH Airport, sociedade en-
tre CCR, Zurich Airport e Infraero - a es-
tatal detém 49% do ativo.

Uma das principais referências do se-
tor de calçados no País, o Grupo Paquetá 
- dono de marcas como Ortopé, Capo-
darte e Dumont - entrou com pedido de 
recuperação judicial, com dívida total de 
R$ 638,5 milhões. O principal objetivo 
é ganhar fôlego para proteger o capital 
de giro, que financia o dia a dia das ope-
rações. Com faturamento anual de R$ 
1,3 bilhão, a empresa preparou o projeto 
de recuperação ao longo de dez meses. 
A companhia tem 10,2 mil funcionários, 
dez fábricas e uma operação de varejo 
com 148 lojas próprias e 86 franqueadas.
A Paquetá - grupo familiar gaúcho fun-
dado há 74 anos - também produz para 
terceiros, como Adidas e Nike. As dificul-
dades na empresa começaram em 2009, 
por causa de operações financeiras que 
geraram prejuízo, e se agravou a partir de 
2014, com a crise no varejo.

BC indica nova rodada de corte de juros

Mercosul e União Europeia deverão 
ter acordo ainda nesta semana
A negociação do acordo comercial 
entre o Mercosul e a União Europeia 
avançou nos últimos dias e poderá ser 
concluída até sexta-feira, informa o 
jornal Valor Econômico. A ministra 
da Agricultura, Tereza Cristina, e o 
ministro das Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo, participam hoje, em 
Bruxelas, de jantar com autoridades 
dos dois blocos. Representantes da 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) acreditam que um acordo político 
deverá ser concluído ainda nesta sema-
na. Ainda há, no entanto, questões sen-
síveis a serem negociadas, como a cota 
para o vinho europeu no Mercosul.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (24/06)

TBF (24/06)

Ibovespa (25/06)

Poupança Nova (26/06)

CDB pré 30 dias (25/06)

CDB pré 62 dias (25/06)

CDI acumulado mês (25/06)

CDI anualizado (25/06)

Dólar Comercial (25/06)

Dólar Turismo (25/06)

Euro Turismo (25/06)

Dólar Papel SP (25/06)

R$ 998,00 

0,13%

0,75%

0,08%

0,0000%

0,4928%

  -1,93%;  R$ 15,146 bi

0,3715%

 0,06207/0,06212

 0,06133/0,06162

0,39%

6,40%

R$ 3,8510/R$ 3,8520

R$ 3,8230/R$ 4,0030

R$ 4,3000/R$ 4,5570

R$ 3,9333/R$ 4,0333
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Câmara do Rio arquiva pedido 
de impeachment de Crivella

O prefeito do Rio, Marcelo Crivella 
(PRB), escapou ontem de sofrer processo 
de impeachment na Câmara dos Verea-
dores. Dos 49 parlamentares presentes 
à sessão, 35 rejeitaram as denúncias e 13 
votaram pela abertura do processo - o ex-
prefeito Cesar Maia foi o único a se abs-
ter. Para que houvesse o afastamento, 
eram necessários 34 votos pela abertura 
do processo. Crivella era acusado de co-
meter crime de responsabilidade ao re-
novar contratos que, segundo a oposi-
ção, teriam lesado os cofres municipais.

“Se Moro fosse 
parlamentar, 
estaria cassado” 

O presidente do Congresso, senador 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), disse que, 
se as mensagens divulgadas pelo site The 
Intercept Brasil forem “verdade”, o minis-
tro da Justiça e Segurança Pública, Sérgio 
Moro, “ultrapassou o limite ético” ao se 
relacionar com os procuradores da Lava 
Jato enquanto era juiz do caso em Curi-
tiba. “Se fosse deputado ou senador, es-
tava no Conselho de Ética, cassado ou 
preso. Nem precisava provar se tinha ha-
cker”, comparou o parlamentar, durante 
jantar com jornalistas promovido anteo-
ntem pelo jornal digital Poder360.

INTERNACIONAL

Alcolumbre observou, contudo, que 
não é possível dizer que o conteúdo das 
mensagens reveladas pelo site seja ver-
dadeiro. E relatou experiência pessoal. 
Disse que recentemente foram atribuí-
das a ele declarações feitas por um perfil 
fake no Twitter, quando aprendeu que é 
preciso ter cautela no julgamento.

Plano de paz de Trump 
prevê até turismo em Gaza

MBL e Vem Pra Rua organizam 
atos pró-Moro no domingo

Congresso ameaça barrar veto 
sobre agências reguladoras

O governo Trump começou a discu-
tir ontem seu plano de US$ 50 bilhões 
que prevê até incentivo ao turismo para 
tentar alcançar a paz entre israelenses e 
palestinos. A proposta foi apresentada 
pelo genro e conselheiro do presidente 
Donald Trump, Jared Kushner, em con-
ferência na capital do Bahrein, Manama. 
Várias delegações enviadas à reunião não 
são chefiadas por ministros, uma indica-
ção de que há grande incerteza sobre a 
viabilidade da proposta.

John Sanders, chefe da Agência Alfan-
degária e de Proteção de Fronteira dos 
EUA (CBP, na sigla em inglês), pediu de-
missão ontem. A decisão foi tomada após 
relatos de médicos, advogados e ativis-
tas sobre tratamento degradante dado a 
crianças imigrantes detidas pela CBP na 
fronteira com o México. A gota d’água pa-
rece ter sido a realocação de 250 crianças 
de uma estação superlotada na fronteira 
do Estado do Texas, onde eram mantidas 
por semanas em condições precárias.

Em uma escalada nas tensões entre 
Washington e Teerã, o presidente  ameri-
cano, Donald Trump, voltou a ameaçar o 
Irã e classificou declarações recentes fei-
tas por autoridades do país persa como 
“muito ignorantes” e “insultuosas”. De 
acordo com o líder, qualquer ataque co-
metido por Teerã a “qualquer coisa ame-
ricana” será respondido com “grande e 
esmagadora força”. Anteontem, Trump 
impôs sanções econômicas contra o líder 
supremo do Irã, aiatolá Ali Khamenei.

Ausentes nas recentes manifestações 
em defesa do governo Bolsonaro, os gru-
pos Vem Pra Rua e Movimento Brasil Li-
vre (MBL) convocaram para o domingo 
atos em todo o País em defesa de Sérgio 
Moro. O ministro da Justiça tem sido 
alvo de críticas depois que o site The In-
tercept Brasil publicou mensagens atri-
buídas a ele, na época em que era juiz, a 
integrantes da força-tarefa da Lava Jato. 
Os movimentos querem mobilizar os en-
tusiastas da Lava Jato que foram às ruas 
contra o PT e a corrupção em 2015.

O presidente Jair Bolsonaro sancio-
nou ontem projeto que trata da gestão e 
da organização das agências regulado-
ras, mas vetou trecho que previa a indica-
ção para diretorias destes órgãos a partir 
de uma lista tríplice. No Congresso, po-
rém, parlamentares prometem derrubar 
o veto presidencial. Eles sinalizam que a 
análise do veto de Bolsonaro terá priori-
dade. Até parlamentares do PSL, partido 
do presidente, admitem que será muito 
difícil mantê-lo, diante da insatisfação 
do Congresso com Bolsonaro.

Escândalo derruba chefe de 
agência de fronteira dos EUA

Trump ameaça punir Irã 
com “força esmagadora”

Dados de sistema da Odebrecht 
indicam omissão de informações
O Consórcio Internacional de 
Jornalistas Investigativos (Icij, na 
sigla em inglês) começou a publicar na 
madrugada de hoje dados do sistema 
de gestão de propinas da Odebrecht, 
que apontam que a empreiteira omitiu 
da Justiça do Brasil, dos EUA e da Suíça 
diversas operações irregulares. 
Os dados foram obtidos pelo site 
equatoriano La Posta e compartilhados 
com jornalistas de diversos países 
-  Dentre eles, profissionais da revista 
Época e do portal Poder 360.
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Agência Senado
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Estado de SP banirá canudo 
plástico; capital já proíbe

O governador de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), anunciou que irá sancionar 
o projeto de lei aprovado na semana pas-
sada pela Assembleia Legislativa que pro-
íbe a distribuição de canudos plásticos 
pelo comércio de todo o Estado. Ele deve 
assinar a lei nos próximos 15 dias. On-
tem, o prefeito da capital paulista, Bruno 
Covas (PSDB), sancionou texto com as 
mesmas regras. O texto, de autoria do de-
putado Rogério Nogueira (DEM), prevê 
multa de até R$ 5.306 para o estabeleci-
mento que desrespeitar a lei.

Militar de voo 
presidencial é 
preso com droga 

Um sargento da Aeronáutica da tripu-
lação que assumiria o voo do avião re-
serva do presidente Jair Bolsonaro foi 
detido ontem por transportar drogas na 
bagagem. A prisão ocorreu na escala na 
Espanha, durante o percurso para o Ja-
pão. O episódio, que criou desconforto 
no Palácio do Planalto, levou o governo a 
mudar a escala do presidente de Sevilha 
para Lisboa. Em seu Twitter, Bolsonaro 
disse ter determinado ao ministro da De-
fesa, general Fernando Azevedo e Silva, 
“imediata colaboração com a polícia es-
panhola, na pronta elucidação dos fatos, 

esportes

cooperando em todas as fases da investi-
gação, bem como instauração de inqué-
rito policial-militar”. Ainda segundo ele, 
caso seja comprovado o envolvimento 
do militar no crime, o sargento será “jul-
gado e condenado na forma da lei”. 

O sargento preso embarcou em Bra-
sília, no avião reserva da Presidência, o 
Embraer 190, do Grupo de Transportes 
Especiais, da Força Aérea, que transpor-
tava três tripulações de militares para a 
missão presidencial. A primeira equipe 
da tripulação, que inclui piloto e copi-
loto, assumiu o voo de Bolsonaro e sua 
equipe, em Lisboa, no Airbus 319, cha-
mado de AeroLula, para cumprir o se-
gundo trecho da viagem, até Osaka. O 
militar preso, sargento de carreira, não 
integrava este grupo. Ele pertence à se-
gunda equipe de tripulação, que presta 
serviço no avião reserva.

Time treina pênaltis para evitar 
nova derrota para o Paraguai

Casal é detido por aprisionar 
mulher em casa por 20 anos

ONU critica Bolsonaro por 
mineração na Amazônia

O Brasil foi eliminado pelo Paraguai 
nas edições de 2011 e 2015 da Copa Amé-
rica em disputas de pênaltis. Por causa 
disso, o treinador Tite tem feito os joga-
dores treinarem cobranças. O jogo de 
amanhã contra os paraguaios, em Porto 
Alegre, será decidido nos pênaltis em 
caso de empate no tempo normal - sem 
prorrogação, que será adotada apenas a 
partir das semifinais.

Um casal foi preso no fim da noite de 
anteontem em Vinhedo, interior de São 
Paulo, após ser acusado de manter uma 
idosa em cativeiro durante ao menos 20 
anos, segundo a Polícia Civil. A vítima, Iva 
da Silva de Souza, de 63 anos, trabalhava 
como cuidadora sem receber pagamento 
e era mantida isolada em dois cômodos 
na casa dos suspeitos. Ela era proibida de 
fazer contato com outras pessoas e ainda 
foi agredida. A família dela, de Colorado 
(PR), deu queixa do desaparecimento à 
polícia no fim da década de 1990.

Relatório do Conselho de Direitos 
Humanos da ONU citou o Brasil como 
exemplo de nação que tem tomado me-
didas no sentido oposto ao necessário 
para enfrentar as mudanças climáticas. A 
promessa do governo Jair Bolsonaro de 
liberar partes da Amazônia para minera-
ção, a restrição a demarcar terras indíge-
nas e o enfraquecimento das proteções 
e agências ambientais são alvos de críti-
cas. O documento tem foco nos efeitos 
do aquecimento global principalmente 
sobre populações já vulneráveis.

Renda ultrapassa R$ 110 mi  
na primeira fase do torneio

Chefão da F-1 diz que não  
há definição sobre a corrida

Os 18 jogos da fase de grupos da Copa 
América ultrapassaram os R$ 110 mi-
lhões de renda com bilheteria. Três jogos, 
no entanto, registraram prejuízo: Vene-
zuela x Peru, Paraguai x Catar e Uruguai 
x Equador. A maior arrecadação ocorreu 
no jogo de abertura, entre Brasil e Bolí-
via, no Morumbi: R$ 22,5 milhões. Os va-
lores obtidos com as rendas ficam com o 
Comitê Organizador Local.

O futuro do Brasil na Fórmula 1 con-
tinua indefinido. Após encontros com o 
presidente Jair Bolsonaro e com gover-
nantes do Rio de Janeiro e de São Paulo, 
o diretor executivo Chase Carey garan-
tiu não haver decisão sobre o GP do Bra-
sil, que tem contrato somente até 2020 
com a capital paulista. O Rio entrou na 
disputa em maio para sediar a corrida a 
partir de 2021.

Mais de 27 mil jovens foram 
assassinados no Rio em 26 anos
As estatísticas de mortes violentas 
entre jovens de 14 a 19 anos no Estado 
do Rio pioraram desde a vigência do 
Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). De 1991 - um ano da entrada em 
vigor do texto - a 2017, 27.887 menores 
dessa faixa etária foram assassinados 
no Estado, segundo o Atlas da Violência, 
do Instituto de Pesquisa em Economia 
Aplicada (Ipea). No período, o índice de 
homicídios em relação às mortes nessa 
faixa etária aumentou de 32% para 57%. 
As informações são do jornal O Globo.
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